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RESUMO
Contextualização: A presença do árbitro em qualquer 
modalidade esportiva é indispensável para que uma 
partida se realize, identificando que ele é o responsável 
pelo controle do jogo e aplicação das regras. Objetivo: 
Sendo assim, esse estudo teve como objetivo avaliar 
os principais fatores que mais se configuram como 
agentes estressores em árbitros de Handebol do Paraná. 
Métodos: Foi um estudo quantitativo descritivo com 
delineamento metodológico transversal. A amostra foi 
composta por 52 árbitros de ambos os sexos. Utilizou-
se o Formulário para Identificação de Situações de 
“Stress”, o qual, apresentava 38 questões, que dividia 
o nível de estresse em 5 categorias: técnico, atletas, 
torcida, motivo pessoal e equipe de arbitragem. Após, 
os dados foram submetidos a análise estatística, 
recorreu-se aos procedimentos da estatística descritiva 
de frequência absoluta e relativa (percentual - %). 
Resultados: De acordo com os resultados desse estudo, 
verifica-se como principais fatores estressores, o técnico 
que incita a violência em quadra (38,5%), o jogador 
desleal (32,7%), as ameaças de agressão por parte da 
torcida (19,2%), cometer erros em momentos decisivos 
(36,5%) e a falta de apoio da equipe de arbitragem 
quando o árbitro da partida comete um erro (23,1%). 
Conclusões: Conclui-se, que o principal fator estressor 
para os árbitros da Associação Paranaense de Handebol 
é o técnico que incita a violência em quadra.
Palavras-chave: Estresse Psicológico. Psicologia do 
Esporte. Inibição Reativa.
ABSTRACT
Background:The presence of the referee in any sport is 
indispensable for a match to take place, identifying that 
he is responsible for controlling the game and enforcing 
the rules. Objectives: Thus, this study aims to evaluate 
the main factors that are most configured as stressor 
agents in Handball referees in Paraná. Methods: It was 
a descriptive quantitative study with cross-sectional 
methodological design. The sample consisted of 52 
referees of both sexes. The Basketball Stress Situation 
Identification Form (FISSB) was used, which presented 
38 questions, which divided the stress level into 5 
categories: coach, athletes, fans, personal motive and 
referee team. After, the data were submitted to statistical 
analysis, we used the procedures of descriptive statistics 
of absolute and relative frequency (percentage - %). 
Results: According to the results of this study, the main 
stressors were the coach who incited violence on the 
court (38.5%), the disloyal player (32.7%), the threats 
of aggression by the fans ( 19.2%), making mistakes 
at decisive moments (36.5%) and lack of support from 
the referee team when the referee makes a mistake 
(23.1%). Conclusions: It is concluded that the main 
stressing factor for the referees of the Paraná Handball 
Association is the coach who incites violence on the 
court.
Keywords: Stress. Psychological. Psychology. Sports. 
Reactive Inhibition.
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A presença do árbitro em qualquer modalidade esportiva é indispensável para que uma 
partida aconteça, visto que é ele o responsável pelo controle do jogo e aplicação das regras 
(BOSCHILIA; MARCHI JÚNIOR, 2008). Em competições profissionais, normalmente, os 
árbitros trabalham em equipe. No Handebol esta equipe é composta por uma dupla de árbitros 
de quadra, secretário de jogo e cronometrista. No alto rendimento, as duplas de árbitros de 
quadra são fixas e estipuladas pela federação e/ou confederação do oficial no órgão responsável. 
Isso ocorre para que haja maior engajamento da equipe, tomada de decisão mais rápidas e 
consistentes, melhor comunicação, menor índice de erros e, ainda, faz com que a dupla conquiste 
ascensão nos níveis de arbitragem mais rapidamente.
Segundo Samulsky e Chagas (2008), o esporte competitivo produz em seus praticantes 
uma grande demanda alterações fisiológicas, comportamentais e psicológicas, as quais podem 
gerar diferentes níveis de cargas emocionais. Nas equipes de arbitragem isso não é diferente, 
este grupo de profissionais passam a ter grande importância para o espetáculo esportivo, gerando 
necessidade cada vez maior do controle de suas emoções (ansiedade, stress etc.) (SAMULSKI; 
SILVA, 2009). Além disso, torna-se fundamental a identificação das fontes e da intensidade 
do stress que afetam os oficiais de arbitragem de diferentes modalidades, levando-se em 
consideração a experiência e as diferenças culturais (MONTEIRO; FROESELER; MANSUR-
ALVES, 2018).
Sendo assim, os árbitros precisam encontrar-se preparados adequadamente e cientes da 
importância de uma boa atuação durante as partidas. Nas modalidades esportivas coletivas os 
árbitros precisam apreciar, compreender, interpretar e sancionar lances de alta velocidade com 
vários obstáculos à sua percepção e uma série de fatores contribuem para que não apresentem 
uma uniformidade de conduta frente a lances idênticos (BECKER JÚNIOR, 2000). Dessa 
forma, o referido autor apresenta que apesar do incrível poder do esporte em desequilibrar 
emocionalmente os indivíduos, o único que não pode se desestabilizado é o árbitro. 
Diante do exposto, verifica-se que inúmeros estudos foram realizados analisando o 
nível de estresses de jogadores e equipe técnica durante competições e partidas de diferentes 
modalidades (DE ROSE JUNIOR; PEREIRA; LEMOS, 2002). Contudo, poucos estudos foram 
realizados para avaliar a equipe de arbitragem e os fatores estressores durante uma partida. 
Sendo assim, esse estudo teve como objetivo avaliar os principais fatores que mais se configuram 
como agentes estressores em árbitros de Handebol do Paraná.
2 MATERIAL E MÉTODOS
O presente estudo caracterizou-se como transversal descritivo, por ter avaliado em um 
único momento os oficiais de arbitragem de Handebol, com uma abordagem quantitativa. 
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A população deste estudo foi composta por 120 oficiais do quadro de arbitragem da 
Associação Paranaense de Árbitros de Handebol (APAH). 
Foi enviado uma mensagem de texto por aplicativo para os árbitros da APAH, a qual 
descrevia a pesquisa e seu objetivo, havia um Termo de Consentimento Livre Esclarecido 
(TCLE) digital para aceite da pesquisa e o link para responder o questionário via Google 
Formulários. Para os oficiais que aceitaram participar do estudo, com resposta da mensagem e 
assinatura digital do TCLE foi dado um prazo de 15 dias para a resposta do formulário on-line. 
Esperou pela resposta dos formulários por um período de 30 dias, encerrando assim a coleta 
dessa pesquisa. Desta maneira, a amostra final foi constituída por 52 árbitros de ambos os sexos.
2.2 Procedimentos
Para coleta de dados foi utilizado como protocolo o Formulário para Identificação de 
Situações de “Stress” em Basquetebol (FISSB) desenvolvido para atletas, adaptado e validado 
por um processo de conteúdo para arbitragem por De Rose Junior (1999) e reduzido por 
Gabardo e Comparim (2008). A versão reduzida foi a utilizada nessa pesquisa, adaptando para 
a modalidade de Handebol, retirando as questões que eram específicas do basquetebol.
Dessa forma, o questionário aplicado aos oficiais de Handebol apresentava 38 questões, 
que dividia o nível de estresse em 5 categorias: técnico, atletas, torcida, motivo pessoal e equipe 
de arbitragem. Com uma escala likert (ARNS; FOLLE; LEITE, 2014) de 0 a 6, o qual os itens 
eram: 0=não afeta, 1=pouquíssimo estresse, 2=pouco estresse, 3=estresse moderado, 4=muito 
estresse, 5=estresse muito elevado e 6=não se aplica.
2.3 Análise estatística 
Após a coleta, os dados foram submetidos à análise estatística com o intuito de responder 
o objetivo geral e específico designados neste estudo. Os cálculos estatísticos foram realizados 
através do Statistical Package for the Social Science (SPSS), versão 26.0 e Excel versão 365º 
2019. Para a análise das variáveis recorreu-se aos procedimentos da estatística descritiva de 
frequência absoluta e relativa (percentual - %).
3 RESULTADOS
O objetivo desta pesquisa foi avaliar o nível de estresse em oficiais de arbitragem de 
Handebol, divididos em 5 fatores principais: técnico, atletas, torcida, pessoal e equipe de 
arbitragem. Sendo assim, o gráfico 1 apresenta os principais fatores de estresse para os oficiais 
de arbitragem relacionados aos técnicos das equipes, durante uma partida. Observa-se que 
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os três principais motivos para o estresse dos oficiais de arbitragem ficar muito elevado são 
respectivamente: Técnico que incita violência em quadra (38,5%), Técnico que reclama o jogo 
inteiro (26,9%) e Lidar com abuso verbal de técnicos (26,9%).
Gráfico 1 – Fatores de estresse causados pelos técnicos aos árbitros de Handebol.
O gráfico 2 apresenta os motivos de estresse para os oficiais de arbitragem relacionados 
aos atletas durante a partida. Elencando os motivos de estresse mais elevados relacionam-se: 
primeiramente jogador violento e/ou desleal com 32,7%, briga entre os atletas com 26,9% e 
25% ameaças de agressão física por parte do(s) jogar(es).  
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Gráfico 2 – Fatores de estresse causados pelos atletas aos árbitros de Handebol.
Os fatores de estresse causados pela torcida estão descritos no gráfico 3. Os oficiais 
de Handebol apontaram como os principais fatores ameaça de agressão por parte da torcida 
(19,2%) e sofrer insulto dos torcedores com (17,3%).
Gráfico 3 – Fatores de estresse causados pelas torcidas aos árbitros de Handebol.
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O protocolo de avaliação de estresse em oficiais de arbitragem verificava, também, 
fatores de cunho pessoal relacionado a arbitragem durante uma partida. Dessa forma, os 
árbitros apontaram, que cometer erros em momentos decisivos durante a partida (36,5%), como 
principal motivo que aumenta o nível de estresse. Em sequência foram apontados os itens: 
cometer um erro (28,8), estar sendo avaliado durante o jogo (28,8%) e cometer um erro ao 
operar o cronômetro (26,9%). 
Gráfico 4– Fatores de estresse causados por motivos pessoais aos árbitros de Handebol.
O último fator avaliado como causa para aumentar o nível de estresse nos oficiais de 
arbitragem foi relacionado com a própria equipe. E o fator mais determinante para aumentar o 
estresse nos árbitros, com 23,1%, foi a falta de apoio da equipe de arbitragem quando o árbitro 
da partida comete um erro.
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Gráfico 5– Fatores de estresse causados por equipe de arbitragem aos árbitros de Handebol.
4 DISCUSSÃO
O presente estudo buscou avaliar os principais fatores que mais se configuram como 
agentes estressores em árbitros de Handebol do Paraná. Considerou-se para essa análise 
os fatores de estresse causados aos árbitros de handebol pelos técnicos, pelos atletas, pelas 
torcidas, por motivos pessoais e pela equipe de arbitragem. Destaca-se, como principais fatores 
estressores, o técnico que incita a violência em quadra (38,5%), o jogador desleal (32,7%), 
as ameaças de agressão por parte da torcida (19,2%), cometer erros em momentos decisivos 
(36,5%) e a falta de apoio da equipe de arbitragem quando o árbitro da partida comete um erro 
(23,1%).
O estresse, de modo geral, é consequência da relação do homem com seu meio ambiente 
físico e sociocultural (PIRES; COSTA; SAMULSKI, 2012; SAMULSKI, 2009) e pode ser 
compreendido como resultado das dimensões entre os sistemas biológico, psicológico e social 
(SAMULSKI, 2009; SAMULSKI; CHAGAS; NITSCH, 1996). Vários autores (FLETCHER; 
SCOTT, 2010; MELLALIEU et al., 2009) comungam do ponto de vista, em que, o estresse se 
associa com um estado de desestabilização psicofísica ou a perturbação do equilíbrio na relação 
entre pessoa e o meio ambiente.
A colocação do árbitro no esporte exige do mesmo uma intervenção imediata nas ações 
realizadas pelos atletas durante a partida, com o objetivo de instituir as regras do esporte, por 
consequência, na maioria das vezes, o árbitro encontra-se em estado de estresse e ameaça, em 
virtude de exercer a sua função (COSTA et al., 2010). Segundo os mesmos autores, esta função 
de aplicar as regras e de decidir a favor ou contra uma equipe podem gerar situações de estresse 
e pressão em cima destes profissionais dentro e fora do campo. Uma das principais causas que 
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podem gerar estresse nos árbitros, principalmente no que diz respeito ao controle das emoções 
mediante tomadas de decisão equivocadas provocadas por processos de falha humana, é a 
obrigação de não errar nas tomadas de decisão em lances da partida (SILVA, 2004).
Uma revisão sistemática (DEBIEN et al., 2014) menciona, que fatores como a falta de 
responsabilidade e/ou cooperação por parte dos colegas e as dificuldades em atuar conjuntamente 
com determinados indivíduos estão presentes na atividade de árbitros de modalidades coletivas. 
No presente estudo, 40,4% dos árbitros relataram que esses fatores incitam à muito estresse 
(17,3%) e estresse elevado (23,1%) durante o jogo. Corroborando, Mirjamali et al. (2012), 
citam a falta de responsabilidade do colega e outras pessoas, como fator relevante. Desse 
modo, a relação com o colega de arbitragem é determinante também para o controle do estresse 
(SIMIM et al., 2018).
Arbitrar é uma tarefa eminentemente difícil, não só devido ao árbitro ter que tomar 
decisões imediatas, mas também por ficar exposto a críticas e pressões dos torcedores, atletas, 
técnicos e meios de comunicação (GONZÁLEZ-OYA, 2006). Esses profissionais são vítimas 
de abusos verbais, ameaças e, até mesmo, agressões físicas e, concomitantemente, são quase 
inexistentes as contribuições positivas (FERREIRA; BRANDÃO, 2012). Com isso, dentre 
as situações apontadas pelos árbitros do presente estudo, a violência verbal e/ou em quadra 
e a agressão, praticadas pelo tanto técnico, quanto pelos jogadores e torcidas, se mostraram 
como fatores de maior causa de estresse entre os árbitros. Acredita-se que as circunstâncias 
relacionadas contribuem para que essa prática se torne árdua tanto emocionalmente, quanto 
fisicamente, assim, tornando-se estressante.
Independentemente da modalidade de atuação do árbitro, evidências (ARNS; FOLLE; 
LEITE, 2014; COSTA et al., 2010; FERREIRA et al., 2009; GABARDO; COMPARIM, 2008; 
VOIGHT, 2009) apontam que eles se sentem estressados quando tomam decisões erradas, 
confirmando os achados do presente estudo, o qual, 28,8% demonstraram estresse muito 
elevado em cometer um erro e 36,5% em cometer erros em momentos decisivos (Gráfico 2). É 
interessante ressaltar questões relativas ao tempo de experiência e a falta de profissionalização 
do árbitro, visto que, o maior tempo de atuação em quadra possui ligação com as experiências 
profissionais adquiridas e o controle do estresse na competição.
Árbitros de handebol geralmente atuam em equipe, fator que pode desencadear situações 
de estresse. Conforme nota-se no presente estudo, a “Falta de apoio da equipe de arbitragem 
quando você comete um erro e a Falta de postura do colega durante o jogo (brincadeiras 
inadequadas e/ou fora de hora)” foram indicadas como situações causadoras de muito estresse 
e estresse elevado. Acredita-se que, em virtude da individualidade na forma de agir e pensar, a 
qual, pode influenciar uma decisão durante a partida. Dessa maneira, a atenção e concentração 
tornam-se duas importantes variáveis para o sucesso da arbitragem (CRUZ et al., 2018)
Similarmente aos achados do presente estudo, Arns; Folle e Leite (2014) apontam em 
sua pesquisa, com árbitros do basquete catarinense, que os fatores ligados ao Suporte externo 
e à Torcida causam baixo estresse para esse grupo de arbitragem, ou seja, Ferreira e Brandão 
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(2012) situações que não dependem da performance individual ou de colegas de arbitragem, 
como sofrer insultos dos torcedores, ameaças de agressão por parte da torcida ou falha nos 
equipamentos utilizados, durante os jogos, não têm provocado níveis elevados de estresse para 
estes oficiais.
A principal limitação do estudo é o fato de a coleta de dados ser realizada em um único 
momento. Dessa maneira, a avaliação da percepção subjetiva de estresse dos árbitros pode ter 
sido influenciada por situações que ocorram no dia da coleta. Também, limitou-se a avaliar o 
estresse em árbitros de handebol residentes somente no Estado do Paraná, assim evidencia-
se a necessidade de mais estudos em outros Estados, devido às diferenças socioculturais e 
econômicas de cada região, visando ter uma melhor percepção da realidade dos árbitros de 
handebol no Brasil. Outro ponto, é que grande maioria dos estudos que investigam o estresse 
em árbitros são relacionados ao futebol (BOSCHILIA; MARCHI JÚNIOR, 2008; COSTA et 
al., 2010; FERREIRA; BRANDÃO, 2012; SIMIM et al., 2018), sendo limitada a literatura 
referente ao handebol. Contudo, apesar das limitações, as informações apresentadas nessa 
pesquisa contribuem para o avanço da literatura na área, principalmente por evidenciar os 
indicadores estressores em árbitros da Associação Paranaense de Árbitros de Handebol (APAH).
Esse estudo sinaliza os principais agentes estressores causados a equipe de arbitragem 
durante um jogo de handebol. Os resultados encontrados permitem a sugestão de novas 
investigações envolvendo oficiais de arbitragem de diferentes modalidades, regiões e eventos 
esportivos, comparando-se os níveis de estresse destes grupos, com o nível da competição a que 
são expostos, principalmente a modalidade de handebol que é pouco evidenciada na literatura, 
quando comparadas a outras modalidades esportivas. Além disso, é relevante que o ambiente 
esportivo seja observado, com o intuito de manter o equilíbrio entre as exigências com que 
os oficiais de arbitragem são expostos, a fim de estimular e promover a ampliação de fatores 
psicológicos que irão protegê-los de consequências adversas.
5 CONCLUSÃO
Conclui-se, que o principal fator estressor para os árbitros da Associação Paranaense 
de Handebol é o técnico que incita a violência em quadra. Posteriormente, os outros fatores 
estão relacionados ao técnico que incita violência em quadra, que reclama o jogo inteiro, lidar 
com abuso verbal dos mesmos, jogador violento e/ou desleal, briga entre atletas, ameaças de 
agressão física por parte dos jogadores, ameaças de agressão por parte da torcida, sofrer insulto 
dos torcedores, cometer um erro, estar sendo avaliado durante o jogo, cometer um erro ao 
operar o cronômetro e a falta de apoio da equipe de arbitragem quando o árbitro da partida 
comete um erro. 
Entre as implicações práticas do estudo, a elaboração de intervenções de preparação 
física, psicológica e social dos árbitros, pode desempenhar uma iniciativa gratificante para a 
promoção do bem-estar e melhora do desempenho dos mesmos. Também, essa temática voltada 
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para o Handebol, é pouco explorada na literatura, tornando-se um campo promissor para os 
pesquisadores da área. 
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